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📍 Destinatários

Coordenadorias Regionais de
Saúde (CRS);

Gestores Municipais;

Equipes da Atenção Primária à
Saúde (APS).

🎯Objetivo

Propor estratégias para a vacinação da
população quilombola em 2025, com

foco em:

Organização das ações
Respeito à identidade e ao
território
Ampliação da cobertura vacinal

🖤 Quem são os Quilombolas?

Segundo os Decretos nº 4.887/2003 e
nº 6.040/2007:
 📌  Grupos étnico-raciais com
trajetória própria, organização social
específica e ancestralidade negra.
 📌  Fazem parte dos Povos e
Comunidades Tradicionais (PCTs).
 🗣  O reconhecimento é feito por
autodefinição.

📊 Panorama no RS

� População quilombola: 17.552
pessoas

 📍 Comunidades certificadas: 144
 🏙 Municípios com comunidades: 70
 📎 Fonte: IBGE e Fundação Cultural

Palmares (Censo 2022)



NOTA ORIENTATIVA – VACINAÇÃO CONTRA INFLUENZA 2025
POPULAÇÃO QUILOMBOLA (GRUPO PRIORITÁRIO)

ORIENTAÇÕES

📌 A vacinação é uma estratégia coletiva para o
alcance da imunidade coletiva, por isso, recomenda-
se a vacinação de cônjuges de quilombolas;

📌 Estimativa populacional: considerar os dados
populacionais da CGICI/MS e CEVS/SES/RS, como
também os levantamentos das próprias
comunidades quilombolas;

📌Planejamento com a comunidade: combinar local,
dia e horário com as lideranças. Priorizar locais
acessíveis e horários adequados;

📌 Equipe volante: priorizar vacinação com equipe
volante in loco (nas comunidades), garantindo
presença das lideranças quilombolas;

📌Alternativas à vacinação in loco: na impossibilidade
desta, organizar local e data, garantindo vacinação
domiciliar para quem tem dificuldade de locomoção
e oferecer agendamento para os demais;



ORIENTAÇÕES

📌 Vacinação de quilombolas ausentes: garantir vacinação para quem
estiver fora do território por estudo, trabalho etc., no retorno;

📌Busca ativa: monitorar e buscar ativamente os não vacinados com base
nos levantamentos prévios das lideranças quilombolas;

📌Vacina Pneumocócica 23-Valente: avaliar indicação conforme critérios do
CRIE, considerando prevalência de comorbidades na população negra;

📌 Vacinação nas escolas quilombolas: incluir escolas quilombolas na
estratégia de vacinação escolar (Anexo II da Nota Orientativa);

📌Mapear, dialogar com lideranças, sensibilizar 
a comunidade e garantir estrutura, capacitação e 
monitoramento com dados desagregados;
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ORIENTAÇÕES

📌Atualização de dados de cadastro no e-SUS APS:  quesito raça/cor/etnia e
completude dos campos da ficha de cadastro individual, em especial o
campo “É membro de Povo ou Comunidade Tradicional ou Campo,
Floresta e Águas?”;

📌 Registro da vacina: registrar corretamente a vacina aplicada, com
indicação do grupo "quilombola";

📌Orientação aos quilombolas vacinados: informar sobre possíveis eventos
supostamente atribuíveis a vacinação ou imunização (ESAVI) e orientar a
buscar o serviço de saúde em caso de dúvidas;

📌Dúvidas e situações específicas não previstas 
na Nota Orientativa: contatar as áreas técnicas da 
CRS (equidade, saúde da população quilombola, APS 
ou imunizações).
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